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MARIA AUGUSTA RIBEIRO

A Netnografia revela que a fadiga digital já deixou de ser queixa isolada e virou padrão recorrente. Nas conversas online, as pessoas relatam 
cansaço profundo ao usar a internet para comprar, se informar e se relacionar. Não é só excesso de tela. É a sensação de saturação. O mal-es-
tar aparece como esgotamento emocional, dificuldade de se desconectar e a impressão de que o digital exige mais do que devolve.

O que a Netnografia revela sobre a fadiga digital

A Netnografia é uma metodo-
logia de pesquisa que adapta os 
princípios da etnografia para o 
ambiente digital. Ela observa, de 
forma sistemática e contextuali-
zada, as conversas, interações e 
práticas que acontecem em redes 
sociais, fóruns, grupos e outras 
plataformas. Seu objetivo princi-
pal é compreender comporta-
mentos, significados e culturas 
que se formam online, a partir do 
que as pessoas realmente dizem 
e fazem nesses espaços. 

Essa abordagem existe há cer-
ca de trinta anos. Foi desenvol-
vida a partir de meados da déca-
da de 1990 e se consolidou co-
mo método rigoroso para estu-
dar o consumo, as relações e os 
sentidos construídos na inter-
net. Diferente de pesquisas que 
apenas contam cliques ou me-
dem engajamento, a Netnogra-
fia busca entender o que está 
por trás das experiências digi-

tais: o que as pessoas sentem, 
reclamam, valorizam e evitam.

O que essa escuta tem captado 
com frequência é o discurso da 
exaustão. Reclamações sobre 
compras online saturadas de op-
ções e anúncios, sobre o cansaço 
de consumir informação em rit-
mo acelerado e sobre o peso da 
sociabilidade mediada se repe-
tem em diferentes grupos e con-
textos. Em outras palavras, a lin-
guagem do esgotamento  “não 
aguento mais”, “preciso desco-
nectar”, “já cansei” — aparece de 
forma consistente. #netnografia 
revela que a fadiga digital

Além disso, pesquisas científi-
cas em revistas internacionais 
corroboram esse padrão. Um es-
tudo qualitativo publicado no 
“Information Systems Journal” 
por Salo, Pirkkalainen e Koskelai-
nen (2019) investigou o tecnoes-
tresse gerado por redes sociais e 
serviços de networking. Por meio 

de entrevistas narrativas, os auto-
res identificaram quatro tipos de 
desgaste relacionados ao bem-es-
tar: problemas de concentração, 
de sono, de identidade e de rela-
ções sociais. O trabalho mostra 
como características das platafor-
mas e estressores específicos pro-
duzem mal-estar concreto na vi-
da das pessoas. 

Meta-análises posteriores, co-
mo a publicada em “Computers 
in Human Behavior” (2023), re-
forçam que sobrecarga de infor-
mação, sobrecarga social e ansie-
dade associada às redes estão en-
tre os principais motores da fa-
diga em mídias sociais, com efei-
tos sobre a intenção de reduzir 
ou interromper o uso. Portanto, 
a vigilância online, a sensação de 
precisar estar disponível e aten-
to o tempo todo também apare-
ce associada à fadiga mental em 
estudos recentes. 

No consumo, dados apontam 

que grande parte dos consumi-
dores se sente esgotada com a 
quantidade de anúncios, produ-
tos e estímulos. A sobrecarga de 
informação e de escolhas gera 
cansaço decisório.

Nas conversas sobre compras, 
o mal-estar aparece como frus-
tração com a falta de clareza, o 
excesso de opções e a sensação 
de ser perseguido por ofertas. 
No consumo de informação, sur-
ge a queixa de não saber mais o 
que é relevante, de viver em esta-
do permanente de alerta e de 
sentir que a atenção foi seques-
trada. Na sociabilidade, o cansa-
ço se manifesta na obrigação de 
responder, na comparação cons-
tante e na dificuldade de se des-
conectar sem culpa.

Dessa forma, o que a Netno-
grafia ajuda a enxergar é que es-
sa fadiga não é um problema iso-
lado. Ela é resultado de um am-
biente desenhado para maximi-

zar tempo de tela, engajamento 
e reatividade. 

Diante disso, vale questionar 
as próprias regras de uso. 
Quanto tempo diário realmen-
te faz sentido? Quais espaços 
digitais ainda agregam e quais 
apenas drenam? É possível se-
parar momentos de conexão 
intencional de momentos de 
consumo automático? 

Vale a pena dar espaço para as 
pequenas mudanças, definir ho-
rários, reduzir notificações, 
priorizar interações presenciais 
ou leituras mais longas. Já aviso: 
elas não resolvem o sistema, 
mas recuperam margem da 
nossa autonomia.

Por isso, a fadiga digital não é 
fraqueza. É um sinal. E os sinais, 
quando observados com atenção, 
mostram onde o uso da internet 
deixou de servir às pessoas e pas-
sou a exigir delas mais do que 
elas conseguem sustentar.

Vamos construir
juntos os próximos
capítulos dessa 

história?
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Quando Adilson morreu, 
em 2022, as filhas Julia-
na e Thainara Mendes 
precisaram tomar uma 

decisão em meio ao luto. Depois 
de um câncer no intestino e de 
uma rápida evolução da doença, 
elas autorizaram a doação das 
córneas do pai. A despedida, ar-
cada pela dor, passou também a 
carregar a possibilidade de de-
volver a visão a outras pessoas.

Quatro anos depois, a história 
da família ajuda a dar rosto a 
um gesto do qual dependem 
milhares de pacientes. No Espí-
rito Santo, 2.843 pessoas aguar-
davam por um transplante de 
órgãos ou tecidos no início de 
setembro, segundo a Central Es-
tadual de Transplantes (CET-ES).

“Meu pai sempre foi um ho-
mem muito saudável, mas entre 
o diagnóstico e a morte dele tive-
mos pouco tempo. Naquele mo-
mento de dor e sofrimento, pen-
sar que a gente poderia cuidar de 
alguém e trazer algum conforto 
para outra família trouxe confor-
to para a nossa família também”, 
conta Thainara, de 30 anos.

A família não tinha dúvida de 
que Adilson aprovaria a deci-
são. Para as filhas, permitir a 
doação significava prolongar, 
de alguma maneira, o cuidado 
que associavam ao pai.

“A gente se sente grato por, 
mesmo diante da dor, poder 
cuidar de alguém. Sabíamos 

Uma decisão no luto pode 
dar vida a quem espera
História de família que autorizou doação mostra que conversar sobre o assunto faz diferença
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Quanto mais ágil dor a decisão de doar, maior a possibilidade de reaproveitamento dos órgãos

que ele ficaria muito feliz e or-
gulhoso por estarmos ajudando 
outra pessoa”, afirma Thainara.

A história de Adilson agora in-
tegra um memorial inaugurado 
no Hospital Vitória Apart Serra 
em homenagem a doadores e às 
famílias que autorizaram as do-
ações. A iniciativa fez parte das 
ações do Setembro Verde.

CONVERSA ANTES DO ADEUS
No Brasil, manifestar em vida 

o desejo de ser doador não bas-
ta para que a doação aconteça. 
Após a morte, a retirada de ór-
gãos e tecidos depende da auto-
rização da família. Por isso, con-
versar com os parentes sobre es-
sa vontade pode evitar que eles 
precisem decidir sem saber o 
que a pessoa desejava.

Para a intensivista e coordena-
dora médica do Hospital Vitória 
Apart, Lívia Frigeri, o desconhe-
cimento sobre a vontade do po-
tencial doador pode tornar o 
momento ainda mais difícil.

“Quando a família nunca con-
versou sobre doação, eles preci-
sam tomar uma decisão sem sa-
ber exatamente o que o familiar 
gostaria. Por isso, uma conversa 
simples feita em vida pode fazer 
uma diferença enorme”, explica.

Antes de qualquer possibili-
dade de doação, a prioridade é 
salvar o paciente. Em algumas 
situações, porém, uma lesão ir-
reversível pode levar à morte 
encefálica. O diagnóstico segue 
protocolo rigoroso e confirma a 
perda completa, definitiva e ir-
reversível das funções do cére-
bro e do tronco encefálico.

Embora aparelhos e medica-
mentos possam manter tempo-
rariamente a oxigenação e a cir-
culação, morte encefálica signi-
fica que a pessoa morreu. Após 
a confirmação, a equipe esclare-
ce as dúvidas da família e solici-
ta a autorização para a doação.

No caso de Adilson, o acolhi-
mento recebido durante o pro-
cesso também ficou marcado na 
memória das filhas. “Fomos mui-
to bem acolhidos pelo hospital. 
Tudo o que estávamos vivendo 
era um choque, algo que nunca 
tinha acontecido na nossa famí-
lia”, recorda Thainara.

“Uma conversa 
simples sobre 

doação, feita em 
vida, pode fazer uma 
diferença enorme”Lívia Frigeri, intensivista

“A gente se 
sente grato 

por, mesmo diante 
da dor, poder cuidar 
de alguém ”Thainara, filha de doador
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A Praia de Camburi trans-
formou-se em um cor-
redor de criação ao ar 
livre durante o encon-

tro que reuniu 60 artistas visuais 
na orla de Vitória. Aberto ao pú-
blico, o evento valorizou diferen-
tes perspectivas sobre o territó-
rio capixaba. Entre os participan-
tes, destacou-se a pintora e tatu-
adora Fernanda Moraes, que le-
vou ao espaço urbano suas pes-
quisas focadas em padrões da 
natureza, geometria sagrada e 
manifestações espirituais.

Autodidata, Fernanda desen-
volve produções inspiradas em 
sonhos, meditações e universos 
paralelos. Suas pinturas visioná-
rias ganharam força a partir de 
2020, motivadas pelo desejo de 
traduzir vivências internas para 
o suporte físico. Cada composi-
ção funciona como parte de um 
diário vivo, articulando arte e 
busca pessoal.

Além do trabalho de ateliê, a 
artista comanda a Cosmic, gale-
ria integrativa que reúne estú-
dio de tatuagem e piercing, ofi-
cinas de pintura e práticas tera-
pêuticas. No espaço, ela expan-
de sua poética e promove o in-
tercâmbio entre criação visual 
e autoconhecimento. Na entre-
vista a seguir, Fernanda aborda 
sua trajetória e os bastidores do 
projeto em Camburi.

ES Hoje: Como você concei-
tua a obra levada à Orla de 
Camburi? 

Arte de Fernanda Moraes 
ocupa a orla de  Camburi
Tatuadora e pintora cria ao vivo com dezenas de artistas em grande corredor cultural na orla

PEDRO VENÂNCIO

Pinturas como "Maria Sabina" foram expostas ao longo da orla da Praia de Camburi, em Vitória

Fernanda Moraes: Minha 
obra retrata o diálogo contínuo 
entre o mundo visível e o invisí-
vel. Busco integrar aquilo que 
os olhos captam aos fios sutis 
que tecem uma grande rede en-
tre todas as mãos que partici-
pam e tornam esta história pos-
sível. Ao materializar e tornar 
perceptíveis essas conexões, 
meu objetivo é evidenciar a im-
portância fundamental dessa 
teia, convidando o público a re-
conhecer e contemplar a natu-
reza essencial das relações que 
conectam todas as coisas.

Como sonhos, natureza e es-
piritualidade aparecem em 
suas obras?

Sonhos, natureza e espiritua-
lidade constituem os pilares de 
inspiração e investigação no 
meu processo de criação. Os so-
nhos emergem como um terri-
tório fecundo de imagens, sím-
bolos e sensações que transcen-
dem a lógica do cotidiano. A na-
tureza se manifesta tanto como 
referência estética quanto co-
mo chave para compreender os 
ciclos, padrões e fluxos que atra-
vessam a existência. Por sua vez, 
a espiritualidade permeia toda 

a produção como uma busca 
pelo invisível, alcançando dife-
rentes camadas de significado. 
Nas minhas pinturas, esses ele-
mentos convergem para cons-
truir paisagens e narrativas que 
transitam entre a realidade con-
creta e a dimensão simbólica, 
entre o tangível e o que apenas 

podemos sentir ou intuir.
Quais são as suas referên-

cias?
Gosto de citar Salvador Dalí co-

mo uma referência perfeita para 
facilitar a compreensão coletiva 
sobre tornar visível o território 
dos sonhos. Outro grande artis-
ta que trago com enorme admi-

ração é Alex Grey, uma das maio-
res referências mundiais da Arte 
Visionária. A pesquisa e a lingua-
gem visual de ambos colaboram 
profundamente para a constru-
ção da minha própria trajetória 
artística. Aos que nunca tiveram 
contato com a Arte Visionária, 
esta é uma forma de expressão 
artística que, em sua essência, 
busca tornar visíveis os estados 
ampliados de consciência, tradu-
zindo em formas e cores aquilo 
que transcende a percepção or-
dinária. Trata-se de um movi-
mento que conecta misticismo, 
psicologia e estética para retra-
tar o mundo sutil e as experiên-
cias espirituais. Ao integrar essa 
linguagem ao meu trabalho, 
busco construir uma ponte en-
tre o mistério, a mente humana 
e a realidade tangível.

Por que você considera suas 
pinturas um diário vivo?

Em cada obra, elaboro narra-
tivas visuais a partir de vivên-
cias, percepções, sonhos e trans-
formações internas. São regis-
tros pessoais que se traduzem 
em símbolos e imagens, captu-
rando não apenas fatos ocorri-
dos, mas a profundidade das 
emoções e intuições de cada 
momento. Por isso, defendo mi-
nhas pinturas como um “diário 
vivo”: elas acompanham dina-
micamente minha evolução 
pessoal e artística, revelando vi-
sualmente os marcos e reflexões 
de toda a minha trajetória.

Como a Cosmic integra arte, 
tatuagem e práticas terapêu-
ticas?

Muito além de reunir diferen-
tes linguagens e atividades, a 
Cosmic nasce com o propósito 
claro de criar experiências que 
aproximem as pessoas de sua 
essência. A partir desse eixo cen-
tral, cada vertente da Cosmic 
encontra seu canal próprio de 
expressão: a arte possibilita a in-
vestigação e a manifestação do 
mundo interno; a tatuagem 
transfere essa linguagem para o 
corpo, tornando símbolos e sig-
nificados parte integrante da 
história individual de cada pes-
soa; e as práticas terapêuticas 
oferecem espaços fundamen-
tais de pausa, presença e acolhi-
mento. A título de curiosidade, 
essa visão fundamenta a pró-
pria origem do nome “Cosmic”: 
uma referência ao que é cósmi-
co, universal e pertencente a es-
se ecossistema que buscamos 
compartilhar. Um espaço onde 
arte, corpo, autoconhecimento 
e conexões genuínas coexistem 
em perfeita harmonia.Fernanda diz ter como inspirações Salvador Dali e Alex Grey
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“Minha obra 
retrata o 

diálogo contínuo 
entre o mundo 
visível e o 
invisível”
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